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ARTICLE INFO                          ABSTRACT 
 
Objetivo: relatar a experiência das atividades desenvolvidas durante a disciplina Estágio de 
Docência do curso de Mestrado em Enfermagem, de uma instituição de ensino superior na 
Paraíba, Nordeste do Brasil. Método: a estrutura do estudo foi agrupada em três eixos 
discursivos, seguindo as recomendações do protocolo COREQ para pesquisa qualitativa. O 
arcabouço teórico-metodológico que orientou a as atividades pedagógicas, tanto as didáticas 
quanto as práticas, fundamentou-se na Metodologia Ativa da Aprendizagem ancorada no método 
do Arco de Charles Maguerez. Discussão: Na formação para o ensino superior em saúde desafios 
e peculiaridades se impõem, pois ensinar a cuidar exige uma compreensão ampliada das 
dimensões do ser humano tanto na individualidade quanto no coletivo, diante disso o processo de 
formação deve transcender modelos tradicionais. Conclusão: O uso de metodologias ativas é 
pujante para despertar uma consciência mais crítica-reflexiva e facilita a transposição do 
conhecimento para aplicação prática, assim oportunidades para sua implementação apresenta-se 
como potencial inovador para a formação docente no ensino superior. 
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INTRODUCTION 
 
Com a globalização e os avanços científicos decorrentes nos últimos 
anos, espera-se para inserção no mercado de trabalho, profissionais 
com formação científica, capacidade de tomada de decisões 
deliberadas e possibilitadas pelas diversas facetas do conhecimento de 
forma crítica e reflexiva.1 Nessa perspectiva, surge a formação do 
professor do magistério superior, que durante sua construção, reveste-
se de importância para a busca por conhecimentos proporcionados 
pela construção dos saberes durante a profissão, pelos saberes 
relacionados com a disciplina objeto de estudo e os conhecimentos  

 
 
 
didáticos oriundos dapráxis pedagógica e da experiência profissional 
do docente.2 No Brasil, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB)3a pós-graduação em nível stricto sensutornou-se a 
porta de entrada para a profissão docente do magistério superior que 
abrange, além da profissionalização, a possibilidade de ampliação dos 
conhecimentos durante o processo de formação. O enfermeiro, no 
âmbito da docência do ensino superior, tem como desafio 
contemporâneo acompanhar a evolução científica e tecnológica do 
conhecimento nos diversos ramos científicos, demonstrando 
habilidades relacionadas às diversas dimensões do cuidado que se 
tornam cada vez mais complexas e dinâmicas, construídas a partir do 
rigor científico necessário.4Nessesentido, a pesquisa contribui para 
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evidenciar a formação do enfermeiro, enquanto discente para a 
formação da docência universitária e refletir sobre novas 
possibilidades de estratégias pedagógicas como potencial para uma 
profissionalização que atenda as exigências do cenário 
contemporâneo de educação e saúde. Dessa forma, o presente estudo 
tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas por um pós 
graduando do curso de mestrado durante a disciplina Estágio de 
Docência do Mestrado em Enfermagem. A descrição está estruturada 
em contextualizar a experiência, mostrar relatos do estagiário 
participante da prática pedagógica e expor o uso da metodologia ativa 
durante o desenvolvimento do estágio.  Por ter sido um estudo do 
aprofundamento teórico de situações que emergem espontânea e 
contingencialmente na prática profissional, em atividade realizada 
com o intuito exclusivamente de educação, ensino ou treinamento e 
que impossibilita a identificação dos participantes, este relato têm 
dispensa de avaliação por um Comitê de Ética em Pesquisa. Ressalta-
se que todas as prerrogativas éticas que subsidiam a prática da 
Pesquisa Científica foram rigorosamente seguidas.  

DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA 

O presente artigo é um relato das atividades desenvolvidas durante o 
estágio de docênciado curso de Mestrado em Enfermagem- Área de 
Concentração - Cuidado em Enfermagem e Saúde, de uma instituição 
de ensino superior pública do estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, 
realizadas entre os meses de agosto e novembro de 2019,na disciplina 
de “Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e Idoso II”, ofertada 
no sexto período do curso de graduação em Enfermagem pela mesma 
Universidade, composta por um período de 150h00min. O estágio 
contemplou atividades teóricas por meio de aulas expositivas e 
dialogadas e atividades práticas desenvolvidas na unidade assistencial 
de Doenças Infecciosas e Parasitárias do Hospital Universitário da 
referida instituição. Na disciplina, os estudantes de graduação 
participam de um período de aprofundamento teórico referente a 
agravos que acometem adultos e idosos, divididos em dois grandes 
grupos: doenças infecciosas e parasitárias e doenças agudas e crônicas 
não transmissíveis.Para essa etapa, os docentes utilizaram a 
abordagem pedagógica construtivista, por meio de aulas expositivas e 
dialogadas, com participação dos estudantes em rodas de conversa, e 
discussão de estudos de caso relacionados à temática do componente 
curricular. Nas atividades práticas, foi desenvolvida assistência de 
enfermagem à pacientes internos no serviço supracitado. Esta etapa 
foi composta por uma carga horária de 75h00min e como forma de 
estratégia pedagógica para estimular o processo de ensino 
aprendizagem entre graduandos, pós-graduando e professor da 
disciplina foi aplicado aMetodologia Ativa de problematização 
ancorada no método do Arco de Charles Magueriez.5 A experiência 
vivenciada pelo estudante de mestrado em enfermagem foi descrita de 
forma agrupada, em três eixos discursivos. Para a construção do 
presente relato, utilizou-se o protocolo Consolidated Criteria for 
Reporting Qualitative Research (COREQ) para pesquisa qualitativa.6 
 
Desenvolvendo atividades pedagógicas no ensino da enfermagem 

 
Durante as atividades teóricas, foi oportunizado ao estudante de 
mestrado ministrar as aulas, sob supervisão direta da professora 
responsável pela disciplina, o que possibilita ao estagiário a 
circularidade na construção do conhecimento, pois tem a chance de 
retomar conhecimentos adquiridos anteriormente, como evidenciado 
no relato do mestrando: 

 
No estágio de docência, tive a chance de rever conceitos 
teóricos vistos anteriormente na graduação, porém agora com 
um olhar científico mais aguçado, experimentando assim o 
aprofundamento dessas matérias. A prática chancela a teoria, e 
com isso, o estágio nos permite, enquanto estudantes na pós-
graduação, entender a realidade vivenciada pelo professor de 
graduação, levando-nos a aprimorar a nossa prática 
pedagógica embasada na teoria científica. 

 

Por outra parte, é preciso salientar que, no decurso do estágio com os 
estudantes, verificou-se o desenvolvimento de conceitos que 
ultrapassam apenas a assistência de enfermagem hospitalar 
propriamente dita, para gerar afetos, saberes políticos, cidadãos e 
sociais, pois como afirma o mestrando: 

 
Durante as atividades não nos detemos apenas aos conceitos de 
fisiopatogenia e biologia das doenças, mas também às questões 
ambientais e sociais dos agravos estudados. Com isso, 
refletimos o papel social da enfermagem e por meio de ações de 
educação em saúde, da construção do conceito de saúde 
ampliada com os usuários de serviços de saúde e pelo 
encorajamento da participação e controle social no SUS. Isso 
me fez refletir o quanto somos importantes na construção social 
do sistema de saúde brasileiro enquanto docentes e enquanto 
enfermeiros.  

 
Foi permitida a elaboração das aulas pelo estudante de mestrado com 
posterior revisão do docente responsável pela disciplina de graduação, 
o que possibilitou aprimoramento didático concernente ao 
planejamento das atividades teóricas. Pela metodologia utilizada, 
foram necessários recursos metodológicos digitais (notebook e 
datashow) e não digitais (livros, manuais e artigos científicos) na 
busca da construção do conhecimento de forma ativa.  
 
Integrando a assistência de enfermagem à prática formativa 
docente: Durante o desenvolvimento do estágio docência, o 
mestrando pode integrar aos seus conhecimentos teóricos, a vivência 
prática na assistência de enfermagem, o que proporciona crescimento 
pessoal e intelectual. Isso pode ser visualizado no relato a seguir:  

 
Com a possibilidade de elaborar planos de aula, ligados à 
minha dissertação, posso aprofundar teorias, e refletir, na 
prática assistencial, junto aos estudantes da graduação em 
enfermagemcom riquíssimas experiências extra universitárias.  

 
Para o desenvolvimento do estágio, ocorrem trocas importantes no 
que concerne aos sentimentos e emoções do estudante de pós-
graduação. Não ocorre apenas a troca de experiência teórica, ou o 
cômputo da carga horária necessária, mas também encontros que 
podem transformar toda a carreira docente em formação, como 
exposto pelo mestrando nesse relato:  

 
Essa integração de forma afetuosa nos desperta a uma prática 
pedagógica diferenciada, que transcende a teoria científica e 
nos faz sentir, na prática, a real importância do professor em 
sala de aula, que antes de tudo, deve ser a ponte entre as trilhas 
a serem percorridas e os estudantes. 

 
Ademais, o estudante do mestrado, ao ser inserido na imersão da 
prática pedagógica pelo estágio de docência, pode ser impelido a 
desenvolver habilidades que perpassem a formalidade docente, mas 
possibilitem o crescimento pessoal e crítico dos estudantes de 
graduação que constroem o conhecimento juntos no âmbito 
acadêmico, possibilitando uma formação significativa e libertadora, a 
exemplo do seguinte relato:  

 
O maior desafio nesse momento teórico-prático foi desenvolver 
atividades que estimulem os estudantes para que, além de ler os 
conceitos, possam refletir à luz dos conhecimentos teóricos de 
modo crítico e deliberado com base em evidências científicas.  

 
Isso parece possibilitar uma educação alicerçada em conhecimentos 
teóricos, aprofundados, e com rigor científico, de modo que a prática 
assistencial de enfermagem esteja sob a égide da Ciência.  
 
Utilizando estratégias metodológicas ativas no ensino da 
enfermagem: Para realização da etapa teórico-prática da disciplina 
de graduação Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e Idoso II, 
a atividade foi construídapor meio de Metodologias 
AtivasdaAprendizagem ancoradas no método do Arco de Maguerez, 
que propõe a mudança da realidade por meio das cinco etapas 
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descritas a seguir: 1) observação da realidade (elaboração do 
problema); 2) identificação dos pontos chave; 3) teorização; 4) 
hipóteses de solução; 5) aplicação à realidade.5 Durante a primeira 
etapa do Arco o estudante e o educador observam a situação em que 
estão inseridos com um olhar crítico e reflexivo de modo que as 
inquietações se tornem mais nítidas e consistentes, ou seja, ocorre a 
problematização. Essa etapa foi implementada nos primeiros dias do 
estágio, de modo que os estudantes de enfermagem pudessem 
reconhecer as enfermarias e o ambiente hospitalar de internação de 
doenças infecciosas bem como as histórias clínicas dos pacientes 
internos. Os mesmos puderam observar e registrar a problemática 
assistencial e a situação clínica dos pacientes. Para tanto, ao 
reconhecerem o espaço onde se encontravam os pacientes que 
necessitavam de cuidados e se desenvolveriam a assistência de 
enfermagem, os estudantes puderam, de forma crítica observar o 
fenômeno ao qual estão inseridos, fomentando a necessidade de 
elencar os pontos chave, que compõe a segunda etapa do arco.  
 
Nessa fase, que tem por característica a elaboração de uma síntese dos 
problemas observados, são definidas as melhores abordagens a serem 
utilizadas durante a assistência de enfermagem. Por meio 
daSistematização da Assistência de Enfermagem, foi possível 
levantar a história clínica do paciente, os diagnósticos de 
enfermagem, planejar o cuidado, implementar as ações de 
enfermagem e a avaliar da assistência junto ao paciente.  
 
Assim, as etapasdo Processo de Enfermagem, seguidas pelos alunos e 
docente, corroborama segunda etapa do arco, à medida que elencam 
os problemas do paciente que precisam de atenção da equipe de 
enfermagem. Na sequência, emergiu a terceira etapa do arco que é a 
teorização, no intuito de aprimorar o entendimento dos problemas que 
se apresentaram na etapa anterior. Durante a teorização, os 
estudantesforam convidados, junto ao educador e ao mestrando,a 
realizar o aprofundamento teórico acerca das problemáticas 
evidenciadas. Para essa etapa, a instrumentalização científica é 
importante, na medida que as evidências científicas respaldam a 
tomada decisional diante dos problemas em saúde. Nesse contexto, 
ressalta-se que o cuidado de enfermagem realizado pelos acadêmicos 
da graduação foi teorizado à luz daTeoria das Necessidades Humanas 
Básicas, atendendo às dimensões humanas de modo que o ser cuidado 
seja o centro das ações, de forma integral e holística, efetivando assim 
aPolítica de Humanização no SUS. Posteriormente à teorização, 
durante as práticas assistenciais, os estudantes foram estimulados a 
construir hipóteses de solução para os problemas elencados nos 
pontos chave, que antes de tudo possibilitam, aos envolvidos no 
processo de educação, mudanças atitudinais e de conhecimentos 
previamente estabelecidos, de modo que a realidade identificadado 
fenômenopossa ser alterada por meio dos novos saberes que 
envolvam todos os aspectos e dimensões da problemática em 
evidência.  Nessa etapa, a assistência, planejada de modo direcionado 
às problemáticas elencadas, foi implementada de acordo com 
necessidades de cuidado apresentadas pelo paciente hospitalizado, o 
que objetiva mudança da realidade da pessoa diante de um agravo, na 
tentativa da reabilitação ou tratamento crônico da patologia, sem 
dicotomia entre o ser humano e a patologia, ou seja, cuidar de todas 
as dimensões do ser que está doente e não apenas da doença. O 
método do Arco propõe que todas as trilhas percorridas gerem um 
desfecho que éa aplicação à realidade das propostas geradas pela 
teorização e das hipóteses de resolução.  

DISCUSSÃO 

O estudante de pós-graduação deverá buscar além de motivações 
individuais para a profissionalização, a necessidade de intervenções 
didáticas que visem formação de cidadãos conscientes e críticos, 
capazes de realizar mudanças paradigmáticas na sociedade, buscando 
transpor as dificuldades financeiras, institucionais e interpessoais nos 
programas de mestrado e doutorado, por meio de metodologias ativas 
de construção do conhecimento.7 Estudo revela que práticas de ensino 
superior centrada no professor como detentor do conhecimento e no 
paradigma cartesiano/ flexneriano, baseado na fragmentação e 

especialização do conhecimento são insuficientes para motivar o 
estudante a atender novos desafios e as exigências da 
contemporaneidade. Nesse aspecto, recomenda-se a maior abertura 
para estratégias pedagógicas que aproximem a teoria e a prática da 
realidade social concreta.7 A problematização subsidiada com o Arco 
de Charles e Maguerez, durante a prática teórica e assistencial de 
enfermagem, é latente para ascender nos estudantes pensamentos e 
informações novas ainda não pensadas pelos docentes. Esse 
conhecimento aceito e valorizado desperta sentimentos e consciência 
de um maior entendimento sobre sua função, de mais engajamento 
crítico e reflexivo, condições que corroboram para uma prática 
profissional mais direcionada e assertiva.7 Na formação em nível 
stricto sensu, durante o aprimoramento da prática pedagógica, 
interessa à formação da consciência profissional, haja vista uma 
“prática viva”, experimentada sob uma construção ativa, que se 
concretiza no encontro da enfermeira com o cliente. Vale lembrar que 
a formação do enfermeiro se constitui de um profissional graduado e 
que incorpora atitudes responsáveis, dever moral e habilidade técnica 
da arte da Enfermagem.8  

 

O estágio de docência, enquanto espaçode formação de professores 
universitários, deve transcender a práxis pedagógica meramente 
técnica, perpassando a prática docente de modo dialógica, com 
reconhecimento de contextos e de mundos distintos que estão 
envolvidos no ato de educar e aprender.9 Portanto, o contato com 
métodos ativos de busca e construção de conhecimento é 
extremamente necessário durante a formação docente na pós-
graduação em nível stricto senso, pois pode angariar à experiência do 
mestrando, formas de desenvolver a prática docente de modo 
inovador. O presente estudo utilizou o método do Arco para 
construção ativa, significativa e reflexiva do conhecimento. Cabe 
salientar que nem sempre as mudanças e desfechos são imediatos 
quando se trata da recuperação de pessoas sob hospitalização, mas 
entende-se que mesmos as mudanças comportamentais dos 
profissionais diante de situações que requerem tomada de decisão 
imediata baseada em evidências científicas poderão concorrer para 
melhoria na assistência de enfermagem prestada.10 

CONCLUSÃO 

A disciplina Estágio de Docência apresenta-se como necessidade 
imprescindível para o mestrando vivenciar a prática docente e 
compreender de forma mais aprofundada o processo ensino-
aprendizagem no campo teórico-prático do conhecimento em 
enfermagem. A experiência ao estímulo docente durante o estágio 
proporcionou a melhoria atitudinal do futuro docente em sala de aula, 
a qualificação de técnicas didáticas com o uso de metodologias ativas 
de aprendizagem, favoreceu a troca de conhecimento entre o 
mestrando e os estudantes de graduação bem como a experiência 
adquirida junto ao docente responsável pela disciplina de graduação. 
Nos contextos contemporâneosde educação, saúde e social, no qual 
novas tecnologias, demandas e formas de comunicação impactam nas 
exigências dodesenvolvimento docente e profissionalização,a 
inclusão de metodologias ativas apresentam-se como um potencial 
inovador de novas possibilidades de atuação frente ao processo 
ensino-aprendizagem. Nesse sentido, foi importante aplicar a 
metodologia do arco no processo de ensino aprendizagem de 
estudantes de enfermagem, poispossibilitoua problematização da 
prática do ensino em enfermagem, subsidiando uma atuação 
profissional baseada em evidências científicas com tomadas de 
decisões mais qualificadas. O estudo teve como limitação o curto 
período de tempo para imersão no cenário teórico prático, o que 
diminuiu a possibilidade de intervenções a médio e longo prazo. 
Novas estratégias de aplicação prática durante o estágio de docência 
são encorajadas para que possam alcançar um público maior no 
cenário onde o estágio se desdobra e não se restrinja apenas ao 
estagiário, ao docente da disciplina de enfermagem e aos estudantes 
de graduação, mas também possam aperfeiçoar a prática dos 
profissionais atuantes no serviço de saúde e o cuidado ofertado às 
pessoas em tratamento a médio e longo prazo como atividades de 
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educação em serviço para os profissionais e em saúde para os 
usuários das instituições.  
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